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ASPECTOS METODOLOGICOS DA UTILIZAÇÃO DE IMAGENS MSSRBVTM/LANDSAT E  

MOSAICOS DE RADAR EM LEVANTAMENTOS PEDOLOGICOS  

Mário Valério Filho* 

RESUMO  

Este trabalho tem por objetivo mostrar alguns aspectos me 

todológicos da utilização das imagens obtidas pelo satélite LANDSAT e mo 

saicos de radar nos levantamentos pedológicos. São discutidas algumas abor — 
dagens metodológicas com a finalidade de apresentar alguns elementos de 

interpretação destas imagens, utilizadas no mapeamento das diferentes fei 

çóes da paisagem, que irão constituir as unidades de mapeamento.Conclui-

-se que o avanço tecnolgico dos novos sensores e as tecnicas de proces 

sarnento digital dos dados fornecidos pelos satélites da serie LANDSATper 

mitirão um avanço significativo para a extração de informaçóes, no senti 

do de melhorar o nivel dos levantamentos pedológicos ate então realiza 

dos com os produtos fotográfitos anteriores. 

ABSTRACT  

The objective of this work is to present some 

methodological aspects of the application of LANDSAT data and radar 

mosaics for sou l survey. Some methodological approaches are discussed 

in order to present some interpretation features belonging to those 

products which are used to map different landscape features. Those 

landscape features will be considered as mapping units. It is concluded 

that with technological advance of new sensors and digital processing 

techniques, meaningful advances in information extraction will be 

reached so as to improve the sou l procedures up to now based on 

photographic products. 
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MOSAICOS DE RADAR PARA LEVANTAMENTOS PEDOLOGICOS  

Mírio Valérío Filho* 

O conhecimento dos recursos naturais de um pais é um requi 

sito bísico para avaliar suas potencialidades, organizar sua produção e 

estruturar sua economia. 

A avaliação da potencialidade de certas áreas para a expio 

ração de uma determinada cultura, o estabelecimento de uma politica cor 

reta de colonização e a definição de normas racionais de uso, manejo e 

conservação de solos, s poderão ser tecnicamente obtidos com base em le 

vantamentos pedol5gicos. Neste sentido, os levantamentos sistemitioostém 

propiciado o fornecimento de documentos os quais representam a cartogra 

fia pedolOgica de diferentes íreas que, por sua vez, possibilitam ao téc 

nico ou planejador a execução dos planos de uma ocupação racional des 

tas áreas. 

Por outro lado as fotografias aéreas constituem um 	dos 

meios mais eficientes para aumentar o rendimento e a precisão dos limites 

das unidades nos mapeamentos de solo, conjugando os trabalhos de campo, 

laborat5rio e a fotointerpretação realizada no escritOrio. 

O advento das imagens -  multiespectrais de pequena escala for 

necidas pelo satélite LANDSAT e os mosaicos semicontrolados de radar ob 

tidos pelo Projeto RADAMBRASIL, embora apresentando menor riqueza de de 

talhes que as fotografias: aéreas, tem•se mostrado importantes ferramen 

tas auxiliares nos levantamentos pedol5gicos de extensas -  íreas em nTveis 
taxonamícos mais abrangentes: que aqueles possibilitados pelas fotos aé 
reas. Além disto, tais imagens permitem um maior rendimento nos levanta 

mentos em face das suas: peculiaridades como a visão sinatíCa, a caracte 
rística multiespectral e, o -manuseio por computadores. 

* Pesquisador Associado do Instituto de Pesquisas Espaciais UNPE1 



Assim sendo, procurar-se-ã enfocar alguns aspectos metodo 
lógicos da utilização destas imagens em levantamentos pedongicos. ne  

cessírio mencionar que do serão apresentados a fundamentação e os prin 
cipios que regem o funcionamento dos diferentes sensores que fornecem es 
tas imagens, como o Radar de Visada Lateral, o MSS (MultispectralScanner 
System l e o RBV (Return Beam Vidicón), devido ao fato de estes três sen 
sores jã constarem de inúmeras publicações. Serão dados oportunamente ai 
guns detalhes sobre o sensor TM/LANDSAT (Thematic Mapper) pelo fato dees 
te estar em operação a partir de abril de 1g84. 

A utilização das imagens de pequena escala nos levantaMen 
tos pedológicos no Brasil iniciou-se. com  o Projeto RADAM em 1.970, o qual 
recobriu uma área teste de 44.GOG km2  na Região Amazónica.. O produto for 
nerido pelo Radar de 'Visada Lateral consistia em mosaicos semi:controlados 
na escala de 1:250.0n0. em papel fotográfico, constituindo assim o mate 
rial bísico para o trabalhb de. fotofnterpretação. 

A abordagem metodongica utilizada na interpretação destes 
mosaicos foi apoiada basicamente em critérios fisiogríficos (relevo, dre 
nagem, vegetação) para o estabelecimento das unidades de mapeamento. Es 
te procedimento permitiu a elaboração do levantamento explorat6rio de so 
los de uma área de aproximadamente 220.0.00 km 2 , a qual consta do primei 
ro volume publicado pelo Projeto RADAM em 1973 e, em face dos resultados 
alcançados, tal iniciativa foi ampliada para todo o território nacional. 

A viabilidade da execução deste levantamento esti estrita 
mente relacionada com a geometria de varredura do radar que é lateral ao 
deslocamento da aeronave, o que faz com que as feições do relevo parale 
las ã direção do v8o sejam realçadas propiciando, assim os meios para 
uma compartimentação fisiogrífica da írea coberta pelo mosaico de radar; 
o posterior suporte de campo possibilitou o estabelecimento das unidades 
de mapeamento. 



No tocante 	utilização das imagens orbitais fornecidas pe 

lo Sistema LANDSAT nos levantamentos pedolOgicos ao nivel nacional, 	ve 

rifica-se uma certa variabilidade quanto ãs abordagens metodorógicas, em 

bora no geral haja uma tendencia para os atributos espaciais, tais como 

a drenagem e o relevo. A razão para tal diversificação este relacionada 

principalmente "e experiência e "e filosofia da equipe técnica, á.  disponi 

bilidade dos produtos fotogríficos ou "e complexidade da erea. 

Os primeiros resultados metodoliigicos surgiram com um tra 

balho realizado por Carneiro (1975) o qual executou um estudo comparati 

vo entre fotos aéreas e imagens MSSJLANDSAT nas escalas 1:500.000 e 

1:250.000, e demonstrou a aplicabilidade destas imagens para o mapeamen 

to de solos a nivel exploratório; a metodologia aplicada consistiu naane 

lise simultãnea dos critêrios de interpretação, como a tonalidade, a tex 

tura fotogrífica, os padrEes de drenagem, o relevo e a cobertura vegetal. 

A seguir Valerio Filho et alii (1976), analisando a poten 

cialidade das imagens MSSJLANDSAT para o estudo de solos na região cen 

tro-oeste do Estado de São Paulo, aplicaram as tecnicas da fotopedologia 

adaptadas "e anelise de imagens multiespectrais, tendo por base o método 

de Buringh (1960), o qual consistiu em analisar isoladamente oselementos 

da paisagem (relevo, drenagem, vegetação e uso da terra) sobre as imagens 

MSS/LANDSAT na escala 1:500.000 dos canais 5 e 7. Os aspectos da tonali 

dade e textura fotogrífica foram os mais eficientes para a confecção dos 

mapas e os resultados demonstraram boa concordância destes elementos com 

o mapa de solos da írea. 

Por outro lado Koffler (1976) procurou analisar a 	contri 

buição da rede de drenagem extraTda das. filmagens MSS/LANDSAT na escala 
1:500.000 para a caracterizaao de solos originados do arenito Bauru. O 

autor verificou, ao analisar quantitativamente a rede de drenagem, que es 

ta não foi eficiente diferenciação entre estes solos devido perda de 

informação relacionada aos rios de primeira ordem e "à" baixa resolução es 

pacial do sensor MSSJLANDSAT. Estas limitaçaes também são mencionadas 

por diversos autores, conforme Montoya C19771, Townshend et alii (1977) 



e Epiphanio et alii 09.831. Estes autores fazem menção O limitação 	das 

imagens MSS/LANDSAT em mapeamentosmais detalhados, porém ressaltam 	a 

grande contribuição destas imagens pelas suas caracteristicas multiespec 

trais e visão siníitica as quais possibilitam meios suficientes para ogru 

pamento de solos semelhantes, vegetação e tipos de paisagem. 

Procurando aplicar a abordagem metodolOgica de Valério Fi 

lho et ai -vi (1976) na região do vale do rio Faralba do Sul (SP), através 

da utilização das imagens MSS./LANDSAT dos canais 5, 6 e 7 na escala 

1:250.000, Valério Filho et alfi 09791 verificaram que esta metodologia 

não era viível tendo em vista a complexidade da írea a qual impossibili 

tava a extração de informações de relevo, drenagem, vegetação e uso da 

terra isoladamente. Desta forma, o mapeamento da ãrea foi realizado ba 

seando única e exclusivamente na textura fotogrifica evidenciada princi 

palmente pelo canal 6, pois se entende que a textura fotogrífica nas ima 

gens reflete a distribuição espacial de drenagem, relevo, vegetação euso 

da terra conjuntamente, possibilitando a compartimentação da írea em uni 

dades fisiogríficas distintas. 

Garcia C19791, entre outros pesquisadores, também desenvol 

veu uma metodologia de avaliação quantitativa da rede de drenagem ex 

traida de mosaicos de radar para a caracterização de solos de cerrado e 
encontrou resultados positivos no mapeamento de associações destes solos, 

verificando ainda que tal metodologia pode ser aplicada a situações co 

mo estas no fornecimento de informações pedolõgicas fiteis ao planejamen 

to e O ocupação destas áreas. 

Verifica-se, pelo exposto que as abordagens 	metodo15gicas 

apresentadas para a utilizaçãO destas imagens de pequena estala em levan 

tamentos pedolSgicos variam quanto O utilização de um ou outro produto 

fotográfico, ou seja, alguns autores utilizam imagens MSS/LANDSAT enquan 

to outros mosaicos de radar. 



Com a finalidade de avaliar a utilização de diferentes ima 

gens fotogrificas ao mesmo tempo, Donzelil et alii (1983) realizaram um 

estudo na região do Planalto Ocidental e Depressão Periférica (SP), atra 

vés da utilização conjunta de imagens fotogrãficas em papel na escala 

1:250.000 dos diferentes sensores MSS-RD/LANDSAT e mosaicos de radar. A 

metodologia consistiu em analisar simultaneamente nestas imagens alguns 

elementos da paisagem como: relevo Cpadrão, grau de dissecação), 	drena 

gem (padrão, grau de integração, uniformidade) e também a tonalidade 	e 

a textura fotogrãfica, sendo estes últimos os aspectos evidenciados 	pe 

las imagens e que permitiram as inferências realizadas para aanãlise qua 

litativa dos atributos do relevo e da drenagem. 

A aplicaçãb desta metodologia possibilitou a elaboração de 

um mapa de unidades fisiogrãficas b qual, comparado com um levantamento 

de solos em nivel reconhecimento com detalhe, obteve-se uma margem de 

acerto maior que 80%, o que vem demonstrar a eficiãncia da utilização con 

junta destas diferentes imagens de pequena escala nos levantamentos pedo 

lõgícos. 

Um outro aspecto relevante desta metodologia foi demonstrar 

que as conjugações RBV/Radar ou RBV/MSS-7 foram as mais satisfatõrias pa 

ra a definição das unidades fisiogrãficas, por fornecerem informações de 

natureza complementar, pois, enquanto as imagens de radar e MSS-7 desta 

cam melhor as feições do relevo, as do RBV propiciam os aspectos relati 

vos ao uso da terra e da rede de drenagem através das diferenças tonais 

em função da maior ou menor cobertura superficial do terreno. 

As abordagens metodolõgicas vistas apresentam, até 	certo 

ponto, uma limitação ã aplicação destas imagens em levantamentos pedolõ 

gicos face ã baixa resolução espacial dos sensores (80 metros no terreno) . 

Porém, não dada grande atenção aos aspectos temporais e espectrais des 

tas imagens as quais são de relevãncia também aos levantamentos pedolõgi 

cos. Neste sentido, o lançamento do LANDSAT-5 em março de 1984 abre uma 

nova perspectiva para a utilização dos dados fornecidos pelo satélite 

LANDSAT aos levantamentos pedolõgicos. 



A razão desta nova perspectiva refere-se a algumas caracte 

risticas inovadoras do sensor TM CThematíc Plapperi, ou como e chamado Ma 

peador TemitiCo, instalado a bordo do LANDSAT-5. Este sensOr, alem depos 

suir uma periodicidade menor que os satélites anteriores, possui também 

um maior numero de canais C7 canais), com bandas mais estreitas e especT 
ficas a determinados alvos desupenficie, como para os argilo-minerais, 

alem de possuir uma resolução espacial bem melhor que seus antecessores, 

a qual e de 30 metros no terreno. 

Assim sendo, as metodologias ate aqui desenvolvidas 	pode 

rão obter um maior sucesso em termos de melhorar o nivel de 	informação 

obtido, ou seja, o nivel do levantamento pedológiéo, isto porque e possi 

vel realizar o trabalho de fotointerpretação nas imagens em escala 

1:100,000, o que possibilita a extração dos atributos ou dos elementos de 

interpretação com maiores detalhes. 

Atualmente, outras técnicas estão também evoluindo através 

do processamento digital dos dados gravados pelo sistema LANDSAT.Atraves 

destes dados gerados em fitas magneticas é possivel realizar ampliações 

de parte da cena contida em uma imagem de satelite, as quais poderão ser 

ampliadas até a escala de 1:25.000 para o sensor TM, alem de permitir o 

uso de técnicas de processamento digital de imagens para produzir um pro 

duto fotográfico melhorado na forma de composições coloridas ou em falsa-

-cor, bem como tratamentos especificos para realçar detalhes queauxiliem 

na abordagem metodológica para extrair informações úteis ao fotointerpre 

te. 

Isto exposto, verifica-se que a metodologia de utilização 

de dados de sensoriamento remoto para o levantamento pedológico existe, 
bem como a disponibilidade dos dados obtidos pelo sistema LANDSAT, res 

tando somente uma maior aproximação das entidades diretamente envolvidas 

com a ãrea de pedologia, para assim aperfeiçoar as tecnicas e permitir 

uma maior agilização na adoção desta ferramenta para execução dos levan 

tamentos pedológicos. 
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